
exposição Instrumentos musicais mecânicos antigos

Integrada nas 
comemorações do
Dia Mundial da 
Música

Capela 
do Espírito Santo 
dos Mareantes

HORÁRIO: Todos os dias, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30h

30 setembro a  
4 novembro de 2012

audição dos instrumentos 
às 11 e às 15.30h



A descoberta de um conjunto de rolos de papel  
com música para pianola no edifício da Rua Aníbal Esmeriz,  
na vila de Sesimbra, durante a recuperação do imóvel,  
levou os técnicos do Arquivo Municipal até Luís Cangueiro, 
colecionador destes aparelhos e autor do livro Instrumentos  
de Música Mecânica, editado em 2007. Dos contactos surgiu  
a ideia de organizar uma mostra, com base no espólio  
de Luís Cangueiro, integrada nas comemorações  
do Dia Mundial da Música.
Ondas de Música Mecânica é o título da exposição que reúne 
parte de uma rara coleção de cerca de 600 peças, abrangendo 
uma época cuja produção conhece o seu auge em finais do 
século XIX e princípios do século XX. A diversidade tipológica 
dos modelos fabricados, principalmente na Suíça, França, 
Alemanha e Estados Unidos, espalhou-se rapidamente aos 
milhares por casas particulares, lugares públicos, ruas, cafés, 
salões de dança, cabarets, gares e restaurantes.
Podemos considerar fantásticas estas máquinas falantes:  
no plano acústico são muito agradáveis de se ouvir  
e deleitam-nos com a sua excelente sonoridade; no plano 
sentimental inspiram-nos uma profunda nostalgia, ao 
recriarem a admiração e o fascínio que teriam provocado nos 
nossos antepassados. Sem se saber tocar um instrumento 
musical, podem ouvir-se as mais belas melodias, rodando 
uma manivela, dando corda a uma mola, acionando pesos, 
movimentando pedais, articulando foles.
Esperamos que o público usufrua desta exposição,  
deslocando-se à Capela do Espírito Santo dos Mareantes quer 
para ver, quer para ouvir e sentir nos dois momentos diários,  
os 20 instrumentos de música mecânica que mostrarão todo  
o seu virtuosismo. O interesse destas peças reside no facto 
de as podermos olhar em todas as suas vertentes: musical, 
histórica, tecnológica, estética, económica, social e didática.  
A vossa presença estimulará certamente o colecionador  
a realizar outras mostras, e a concretizar sobretudo o seu 
sonho de abertura de um museu, no qual partilhe todo este 
importante acervo com as gerações presentes e futuras,  
de modo contínuo.
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